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    CAPÍTULO 1




    DANIEL




    OS AVÓS PATERNOS E MATERNOS DE DANIEL




    Nasceram na pequena cidade de nome Bino, que fica ao norte do Líbano, no Oriente Médio. Imigraram para o Brasil, no ano de 1910, em navio, com bilhete de terceira classe, cada qual com sua família, porém em datas diferentes, aportando-se no Rio de Janeiro e de lá seguiram para a cidade de Guaxu, que fica a sudoeste de Minas Gerais, onde fixaram residências definitivas.




    O avô paterno de Daniel, Sr. Haddad, veio com seus sete filhos, sendo quatro varões e um filho mais velho, e duas mulheres, todos menores de idade, com exceção do mais velho. Os quatros varões foram alfabetizados na língua portuguesa, formando-se em técnicos de contabilidade, equivalentes ao segundo grau. O mais velho alfabetizou-se, porém, concluiu somente o ensino primário. As duas mulheres permaneceram analfabetas. Seu avô exercia, no Líbano, a profissão de artesão, com chapas de zinco galvanizada, fabricando utensílios domésticos. Aqui, no Brasil, diversificou suas atividades, montando uma oficina de serralharia e trabalhos de bombeiro hidráulico. Não abandonou sua profissão de artesão, de que tanto gostava, na cidade natal.




    O avô materno de Daniel, Sr. Habib, chegou ao Brasil, também em navio, com bilhete de terceira classe, com sua família, aportando-se no Rio de Janeiro, porém com um mês depois da chegada do seu contemporâneo.




    De lá seguiu para a cidade de Guaxu, onde fixou residência definitiva. A família recém-chegada era composta de dois varões e cinco mulheres, todas menores de idade. Foram alfabetizados os dois varões, na língua portuguesa, que só concluíram o ensino primário e as cinco mulheres permaneceram analfabetas. Seu avô exercia, no Líbano, a profissão de comerciante de tecidos e armarinhos em geral. No Brasil, partiu para o meio rural com sua mala nas costas, mascateando com tecidos e demais miudezas domésticas em geral. Logo ganhou um bom dinheiro montando uma apreciável loja de tecidos e armarinhos. no centro da cidade. Em seguida, após muito sucesso nos negócios, abriu uma filial na saída da cidade, no mesmo ramo de negócio, ficando bastante isolado, naquele lugar, longe da cidade. Um mendigo sempre passava por lá pedindo esmolas e uma xícara de café. Habib sempre dava com muito gosto, porque tinha dó da pobreza e era muito bondoso e delicado com as pessoas. Até que, um dia, o dito mendigo chegou bem cedinho na sua loja, pediu um cafezinho, o qual a ele foi dado com muito prazer. Em seguida, o mendigo tirou do bolso uma moeda, na época, de quatrocentos réis e pediu que a trocasse por duas moedas de duzentos réis. Quando o velho Habib abriu a gaveta para trocar o dinheiro, recebeu um tiro certeiro no coração, dado pelo ladrão com uma garrucha de dois canos. Atingido, o pobre velho caiu já desfalecido no chão. O assassino limpou a gaveta com o que tinha e sumiu pela estrada afora. O primo do Habib, que comerciava com lenhas, que buscava nas matas com seu carroção e tropas de burros, reconheceu a capa que o seu primo usava já no corno do assassino. Correu para a loja e viu o corno caído no chão sem vida. Imediatamente a cidade ficou sabendo do crime. A polícia prendeu logo o assassino, que reagiu à prisão atirando; o Habib, seu corpo, ficou exposto na Santa Casa da cidade, e o sangue, do furo da bala, no seu corpo, só saiu quando o assassino confessou que só matou porque uma mulher disse que se ele tivesse dinheiro se casaria com ele, e assim morreu com o Habib, porque a polícia atingiu o bandido com mais de duzentos tiros de fuzil.




    Os avós de Daniel moravam na mesma cidade, tanto os maternos como paternos. Os árabes emigrantes libaneses e sírios mantinham uma boa convivência entre si e camaradagem; isto porque eram da mesma religião católica ortodoxa, falavam a mesma língua e frequentavam a mesma igreja. Terminada a missa, depois da benção do padre e apertos de mãos e saudações, eles se reuniam no salão paroquial para um bom papo e um cafezinho com alguns quitutes e muitas boas lembranças de sua cidade natal.


  




  

    CAPÍTULO 2




    DANIEL




    O ENCONTRO DO PAI E DA MÃE DO DANIEL




    Pai e mãe do Daniel realmente se conheceram quando o filho mais velho do Sr. Haddad, Amim, foi fazer um trabalho na casa do Sr. Abrahão, nas calhas, no telhado da residência do comerciante. Uma das cinco filhas do proprietário da casa serviu um cafezinho para o trabalhador. Amim ficou deslumbrado com a beleza e gentileza da donzela. Não deu outra: ficou apaixonado pela moça. O nome dela era Hana. Criatura encantadora e de um sorriso inigualável. O jovem mancebo se apaixonou à primeira vista por aquela criatura maravilhosa. Amim era um jovem bonito e tinha um bom papo, apesar de ter concluído somente o ensino primário. Também Hana ficou encantada com ele e logo então se apaixonaram. Assim os dois foram levar a notícia para a família. Houve reação contrária, pelos pais de Hana; mesmo porque os árabes, quando vieram para o Brasil, queriam que suas filhas casassem com fazendeiros. Mas não teve jeito. Como o rapaz era muito trabalhador e nascido na mesma região de origem, foi-lhes dada permissão para o casamento, que foi realizado logo, porque não era costume ficar namorando muito tempo.




    OS PERFIS DE AMIM E DE HANA




    Amim era um jovem bonito, esbelto e inteligente, além de muito trabalhador apesar de não ter concluído o curso médio, e sim o primário.




    Entretanto a sua educação era bastante diferente da de Hana. Ele era temperamental, às vezes até violento, radical ao extremo, sem muito freio na língua, um pouco grosseiro e antissocial, por causa da profissão, pela situação econômica, social e financeira de sua família, que era de um bom tamanho, e também pela origem do local de seu nascimento, região muito inóspita, mal falada pelos árabes que a conheciam. Já Hana, apesar de analfabeta, era uma criatura de fino trato. Delicada, muito dócil, que gozava de muita estima e admiração dos familiares. Tinha uma vida de rainha, como diz o ditado; vivia cercada de roxo, não sabia cozinhar e não se dava ao luxo de fazer os deveres de casa, mas também não havia necessidade, porque seus pais gozavam de uma situação econômica e financeira invejável. Sua irmã era casada com um dos comerciantes mais ricos da redondeza. A situação só mudou quando se casou com o Amim, e seu pai foi assassinado, e teve que dar duro em casa, além de cuidar de sete filhos: cozinhar e ir para o tanque lavar as roupas, passar e fazer um queijo chamado chancliche, muito apreciado para ajudar nas despesas da casa, e ainda ajudar na oficina a tocar as máquinas, que eram todas manuais, além de aguentar o xingamento do Amim. Só Deus sabe como ela passou seus dias com Amim. Apesar de tudo, foi sempre fiel, companheira e amiga de todas as horas, principalmente nas doenças. Era uma mãe amorosa, dedicada com os filhos. Amou o Amim até os últimos dias de sua vida.


  




  

    CAPÍTULO 3




    DANIEL




    O NASCIMENTO DO DANIEL




    Os pais de Daniel, como dito no capítulo 1, eram imigrantes libaneses, que vieram de uma pequena cidade de nome Bino, que fica no norte do Líbano. Se fixaram na cidade de Guaxu, situada no sudoeste do Estado de Minas Gerais. Se tornaram comerciantes industriais muito prósperos, principalmente aqueles do ramo comercial, que muito contribuíram para o crescimento econômico e financeiro do país. Em 1936, nascia Daniel. A sua vinda a este mundo foi-lhe contada anos mais tarde por seus irmãos mais velhos, que estiveram todos presentes em sua casa naquela noite fria de junho. A moradia era muito simples, toda a casa não tinha forro e quando chovia caía um respingo da chuva no interior; mas foi construída com muito sacrifício pelo Amim, seu pai. O quarto do casal era forrado por um pano já bastante roto e arregaçado e que estava coberto de poeira. A iluminação era muito precária e descia um fio elétrico do forro com bocal na ponta, trazendo uma pequena lâmpada, dando uma iluminação bastante fraca. A mobília do quarto era bastante antiga e malcuidada, contava com uma cômoda com espelho, um guarda roupa, uma cama de casal, uma cama de solteiro, ambas com colchão de palhas que o Daniel buscava na casa de sua tia, que mantinha uma tropa de burros alimentados por espigas de milho. O Daniel dormiu naquela cama e no quarto até a idade de oito anos. O parto de sua mãe foi muito doloroso, já que ela tinha a idade de uns 40 anos. Tudo realizado em casa. Gritava muito de dor, mais pela idade do que por suportar um parto natural naquele tempo.




    Fora assistida pela Dona Nazaré, a parteira da pobre, e pela vizinha, sua comadre que veio auxiliar ouvindo seus gritos. Seu pai não estava presente naquele dia, tinha ido fazer um trabalho na cidade vizinha.




    Terminado o parto, a porta se abriu e Dona Nazaré anunciou: a cegonha trouxe no bico um lindo menino, pesando uns quatro quilos. Graças a Deus tudo terminou bem. O Daniel foi depois lavado no bacião de zinco galvanizado, onde todos os outros cinco irmãos foram lavados.


  




  

    CAPÍTULO 4




    DANIEL




    A INFÂNCIA DO DANIEL




    A casa dos pais de Daniel era contígua à casa do seu avô, Sr. Haddad, que na época do nascimento do Daniel havia falecido. Então, o casarão passou a ser ocupado pela viúva e seu filho João, que era irmão do Amim.




    A infância do Daniel até a sua idade adulta foi vivida ao lado de sua avó e seu tio João, recebendo deles suas atenções e carinhos. O Amim, após a morte de seu pai paterno, passou a ser um líder da família, inclusive herdando dele a oficina de serralharia na qual ele já trabalhava e também porque os seus quatro irmãos já exerciam a profissão de contabilistas. O Daniel, até a idade de três a quatro anos, vivia a maior parte do tempo dentro de um caixote de madeira, de cebola, aos pés de sua mãe, enquanto ela lavava roupas no tanque de cimento e tijolos feito pelo Amim, seu marido. Apesar da pouca idade, ele sentia os pingos de água caindo na sua cabeça, enquanto ela batia as roupas no tanque com uma espécie de raqueta feita de madeira. Sua mãe somente o retirou do caixote quando ele já estava grandinho e o deixou circular dentro da oficina, sempre nu, e além de que a oficina era o seguimento da cozinha e da lavanderia da casa.




    A FAMÍLIA DO AMIM, PAI DO DANIEL




    A família do Amim era composta de sete filhos, sendo três homens e quatro mulheres. Os homens conseguiram fazer o curso técnico de contabilidade, equivalente ao segundo grau; as mulheres somente concluíram o primário. Os homens, dentre eles o Daniel, apesar de formados não exerciam a profissão de contadores. Trabalhavam na oficina de seu pai ajudando nas despesas da casa. Eram excelentes profissionais na área de serralharia, artesãos na área de confecção de artigos domésticos, em folhas de zinco e bombeiros hidráulicos. Não tinham carteira assinada, salários e não recolhiam as obrigações sociais. As quatro mulheres não trabalhavam fora de casa, não tinham nenhuma especialização profissional. Eram domésticas, faziam trabalhos caseiros, cozinhando, lavando roupas, cuidando da casa, ajudando sua mãe, Hana.




    O nome dos sete filhos homens eram: Sipe, o mais velho, Bene e o Daniel; as mulheres: Nice, Amanta, Neli e Dina.




    CONTROVÉRSIAS DO NOME DE DANIEL PELOS PAIS




    Para a escolha do nome Daniel houve muita polêmica e discussões entre seus pais. O pai dele gostava de vez em quando de ler a bíblia e vibrava com a história do profeta Daniel. Estava certo de que esse seria o nome que daria para seu filho; mas a mãe de Daniel queria que fosse William, tendo em vista que os ingleses dominaram o Líbano nos tempos de sua infância e ela queria que o filho tivesse o nome de príncipe. Não adiantou nada seus argumentos. O Amim foi ao cartório e registrou para sempre o nome de Daniel; porém a mãe nunca pronunciou o nome de Daniel. Para ela era William e acabou. Quando Daniel dava uma escapulida do seu lado, lá se ouvia o nome: William, William, onde você está. O bom era que toda vizinhança e os parentes só o chamavam de William. Amim nunca o chamou pelo seu nome e sempre o chamava: vem cá, chega aqui.




    A ESCOLHA DOS PADRINHOS DE BATISMO DO DANIEL




    Houve muitas polêmicas entre os pais de Daniel para a escolha dos seus padrinhos. A mãe de Daniel, Hana, que queria que fosse da família dela, mas o pai, Amim, como sempre, não concordou. Foi fazer um trabalho na sorveteria da única mulher que exercia a profissão de comerciante naquela época. E assim foi feito. Juraci (Ceci) foi escolhida para madrinha e Farjalo, primo da mãe, foi o padrinho.




    O PERFIL DA MADRINHA CECI




    A Ceci era uma criatura formosa, um porte elegante, cor morena, de fina educação, extrovertida, gostava de cantar e tocava violão com extrema facilidade. Tinha uma situação econômica e financeira razoável. Morava com a irmã, que teve um caso com o padre e um filho deste, que tornou-se um grande engenheiro da Petrobrás. O único carro da cidade era da madrinha. Anos mais tarde mudou-se para o Rio de Janeiro.




    O PERFIL DO PADRINHO FARJALO




    Já o padrinho Farjalo também era uma criatura maravilhosa, extrovertido, generoso, muito querido na cidade. Tinha um porte muito bonito e paquerado pelas moças do local; sua situação financeira, econômica e social era muito privilegiada, tinha a melhor sorveteria na cidade.




    Boêmio, gostava de cantar famosos boleros dos grandes sucessos sul-americanos da época. Era o grande ídolo do Daniel e este se relacionou com o padrinho até os últimos dias da vida dele.




    O BATIZADO DO DANIEL




    Segundo o comentário dos irmãos do Daniel, o seu batizado foi em uma festa muito bonita. Estiveram presentes, como não poderia faltar, o seu padrinho Farjalo e Ceci, os tios João e Abrahão, paterno e materno, parentes e amigos da família. O sino da igreja badalava ritmadamente, cujo o som se ouvia por toda parte. Fogos de artifícios iluminavam o céu da pequena cidade mineira de Guaxu. A pia batismal da igreja católica, apostólica, ortodoxa de Antioquia, era de mármore, ricamente construída, e era preenchida e aquecida com água morna vinda da casa do tio Abrahão, o qual era membro da diretoria da igreja. O padre começa o ritual litúrgico, coloca perfume na água e com cantos em árabe agarra o Daniel pelas mãos e o mergulha três vezes no tanque, com os gritos do Daniel. O velho padre tinha uma barba bem longa e o batizando, apavorado, agarra nas suas barbas, provocando risos de todos os convivas. As festividades foram encerradas com um lauto almoço na casa do Daniel, que, apesar de ser muito modesta, tinha um salão bem amplo. Daniel foi levado para casa no carro da Ceci, o único da cidade, juntamente com o padrinho, Farjalo. Todos se sentaram em volta da mesa, iniciaram o almoço com bebidas, alguns petiscos feitos pela mãe de Daniel, que era uma excelente cozinheira, principalmente com comida árabe; o quibe que era sua especialidade. Todos os anos mais tarde comentavam com Daniel, principalmente o seu padrinho, sobre o seu memorável batizado.




    O MUNDO INTERIOR DO DANIEL




    A vida do pequeno Daniel era praticamente dentro de casa, ao pé de sua mãe, Hana. Como a serralheria do seu pai era a continuação da cozinha e da lavanderia da casa; ele, sempre nu, circulava na oficina, mexendo nas máquinas com um martelo na mão, batendo nas latas e com o corpo sujo de graxa e terra, e os dedos machucados.




    O ACIDENTE COM DANIEL




    A rua onde ficava a oficina e também a casa era bastante íngreme. O chão da serralharia era dois metros abaixo do piso da rua e do passeio. Existia uma janela a um metro de altura do chão e do passeio, e por falta de prevenção dos trabalhadores da oficina, a janela de madeira era somente encostada. Como Daniel e outras pessoas gostavam às vezes de sentar ali, ele ficava até o escurecer observando os transeuntes. Um dos moleques vizinhos estava passando naquele momento e não se sabe por que motivo o Daniel disse alguma coisa que irritou o outro menino. Não deu outra: foi violentamente empurrado contra a janela. E como esta não tinha tramela nem outro suporte por dentro, se abriu. O Daniel caiu no chão dentro da oficina numa altura de dois metros, no monte de ferros velhos. Seu tio João, que já tinha chegado do trabalho, ouviu seu grito de dor e da queda também, correu logo onde Daniel já estava desacordado com uma perfuração na cabeça, sangrando. Seu tio o carregou nos braços até a clínica a uns quatro quarteirões, onde foi atendido, ainda atordoado. A marca da queda ficou para sempre na cabeça do Daniel.


  




  

    CAPÍTULO 5




    DANIEL




    A ENTRADA DO DANIEL NO MUNDO EXTERIOR




    As pessoas que já participavam da vida do Daniel, além de sua família, com exceção de uma, e que foram suas eternas ídolas, são: seu tio João, que era irmão do seu pai; Farjalo, seu padrinho e primo de sua mãe; Ceci, sua madrinha; e Mestre Raimundinho. Elas o acompanharam em toda a sua existência. Antes de iniciar sobre o mundo exterior do Daniel, falarei do perfil do seu tio João e do Mestre Raimundinho, uma vez que do padrinho e da madrinha já se sabe.




    O PERFIL DO TIO JOÃO




    Seu tio João era um homem alto, esbelto, bonito, bigode bem aparadinho, cabelos muito bem cuidados. Asseado, seu corpo exalava um cheiro delicioso. Roupas, camisas, gravatas, ternos sempre na última moda. Fina educação, calmo, estimado, querido pelos familiares e amigos do seu convívio. Tinha um sorriso encantador, cuja presença inspirava muita confiança. Era muito paquerado pelas moças do local. Formado, contabilista, inteligente, trabalhava na maior firma comercial da região. Tirava as dúvidas de todos contribuintes fiscais do ministério público que vinham o procurar. Membro da loja maçônica Redenção Sul Mineira, de Guaxu. Muito bondoso, carinhoso. Daniel sempre achou que seu tio João não era desse mundo: era um anjo do céu, que tudo fez pelos familiares e amigos.




    O PERFIL DO MESTRE RAIMUNDINHO




    Homem simples, moreno, boa aparência, casado, humanitarista, semblante calmo, com quatro filhos. Iniciou sua vida, trabalhando numa sapataria.




    Depois, com muito sacrifício, formou-se em contabilidade e no primeiro concurso que fez para postalista foi aprovado, exercendo a profissão com muito zelo e responsabilidade. Depois foi professor na escola onde se formou. Com grande inteligência, sua especialidade era matemática. Correto e muito honesto, conseguiu para sua família um imóvel para morar, com muito trabalho e dedicação. Sempre pronto a ajudar e auxiliar os necessitados e pobres da cidade. Além de esmolas, dava aulas de matemática gratuitamente aos jovens, no centro espírita e no imóvel da loja maçônica, aos sábados, feriados e altas horas da noite sem cobrar um vintém, porém sempre com o compromisso de esses jovens ajudarem aos pobres quando estivessem trabalhando. Espírita, grão mestre da Redenção Sul Mineira de Guaxu. Sua principal dedicação era com o seu natal da solidariedade, no centro espírita do qual era diretor. Em todo natal eram distribuídos presentes e almoços às famílias pobres; isso há mais de 50 anos. Deu aulas de matemática ao Daniel por mais de cinco anos sem cobrar nada. E já faz mais de 80 anos que Daniel vem contribuindo todo ano para seu natal da solidariedade. Após os perfis do tio João e Mestre Raimundinho, falarei da entrada do Daniel no mundo exterior.




    A ALFABETIZAÇÃO DO DANIEL: A ESCOLA




    A ida do Daniel para a escola e sua alfabetização foi como um mundo novo que se abria: andar descalço, ver ruas, casas, animais, carroças, carros, sol, chuvas, árvores, escola, professoras, colegas e amiguinhos. Sua irmã, Amanta, que o acompanhou até a escola, que distava a quatro quarteirões de sua casa. Descalço, porque a situação econômica e financeira de sua família não era lá grande coisa; porém nunca faltou comida e nem passou fome. Roupas simples, feita pela mãe que não era costureira, mas quebrava o galho, além de usar roupas usadas dos seus primos, que eram abastados. A primeira tentativa para matrícula do Daniel foi no grupo escolar Delfin Moreira, o qual era preferido pelas famílias de classe média, tradicionais e abastadas. Não conseguiu seu intento, tendo em vista que já não havia mais vagas ali. Conseguiu matricular-se no outro grupo escolar, chamado de Barão de Guaxu; porque lá havia vagas de sobra, uma vez que a maioria era ocupada por crianças pobres, ou então por aquelas de família de classe média que não conseguiam vagas para seus filhos na outra escola mencionada. Sempre havia um ditado na cidade: grupos escolares dos ricos e grupos escolares dos pobres.




    O título Barão de Guaxu foi dado por Dom Pedro l em homenagem ao Sr. Joaquim Pereira Ribeiro, porque era costume na época premiar os barões de café. O primeiro contato ao chegar à escola foi com a diretora que encaminhou o Daniel, já apavorado, para a sala onde haviam vários meninos e meninas. Foi lhe dado um papel em branco e um lápis para que desenhasse uma figura de animal ou qualquer casa: não sabia fazer, fez dois rabiscos, e bem que a diretora tentou ajudar, mas nem sabia pegar no lápis. No outro dia, Amanta, sua irmã, o levou ao grupo escolar, na parte da manhã, onde ele foi para uma sala de aula chamada de B, que já estava ocupada por meninos e meninas, todos sentados em volta das mesas em grupos de quatro crianças. A primeira visão foi da professora muito acolhedora que encaminhou o Daniel para junto dos outros três garotos e uma menina. A professora era uma moça de uma altura razoável, morena, de olhos verdes, voz dócil, usava óculos e muito bonita, seu nome era Guilhermina. Já sentado na cadeira, Daniel pousou a vista em cada um dos colegas; a que uma semana depois lhes atribuiu os apelidos: Orlando Porquinho, que vivia com nariz sujo; o Babão, que babava no caderno; Cheiroso, que não tomava banho; e Benedito, descendente de afro-brasileiro, que comia as unhas dos dedos. Todos foram seus colegas e depois amiguinhos de travessuras, durante os anos do curso primário. Esses quatro colegas eram filhos de mães solteiras, muito pobres que viviam em casas na cidade abandonada, e não habitadas, vivendo de esmolas e ainda com outros filhos. Daniel nunca os chamou pelos nomes e eles também não; porém distribuíram o apelido de turquinho, que ele nunca jamais gostou de jeito nenhum desse apelido; era como se fosse uma ofensa. Os libaneses e sírios receberam esses apelidos como forma de humilhação porque imigraram para as américas com passaporte turco, dominados por muito tempo.




    AS TRAVESSURAS DOS COLEGAS DE DANIEL NA ESCOLA




    É preciso deixar bem claro que o Daniel era um menino sem malícia; saiu de casa somente com educação recebida dos seus pais, vigiado sempre por suas irmãs, seu irmão mais velho, Sipe, que era um terror para ele e o foi até a sua juventude, e pelo tio João, que era como se fosse seu pai. Já os seus colegas de escola eram meninos que viviam o tempo todo na rua fazendo trapalhadas. Eram cheios de malícia. Daniel não participou do conluio dos colegas nas suas presepadas. A primeira sacanagem que fizeram foi com a Deolinda, sua coleguinha. Como a escola tinha só um banheiro para todo o grupo e porque sempre havia meninos e meninas juntos no interior deste, a professora encomendou um bastão de madeira bem torneado e deu ordem a turma: toda vez que usar a privada, passa o bastão, para outro que ficar esperando e que deseja usar o vaso, e assim evitar que meninos e meninas se encontrem no recinto sanitário. Orlando porquinho, que não era lá flor que se cheire, usou o vaso, lambuzou o bastão de cocô e, assim que a porta do banheiro se abriu, passou o bastão. E sabe quem estava lá esperando: a Deolinda. Ela era uma menina muito mimada, linda, loirinha que parecia uma boneca, os olhos azuis, sempre perfumada e carregando uma boneca. Seus pais tinham uma situação econômica e financeira razoável, ela só estava ali porque não havia vaga na escola dos ricos. Deolinda recebeu o bastão, mas quando viu, e pegou nas suas mãos a sujeira, gritou tão alto que ela alarmou toda a escola e chorou bastante. Daniel passou o tempo todo sorrindo do episódio. O segundo malfeito dos moleques foi com a menina Lourdes, criatura muito dócil e inocente. Esse acontecimento deixou marcas indeléveis na mente do Daniel. Foi induzido a fazer o ato inocentemente. Como as mesas eram juntas, a da Lourdes era com a deles. Não se sabe por que ela ficou ajoelhada, em cima da mesa, conversando com a outra colega, com o bumbum aparecendo, porque era curto o vestido. Enquanto a professora escrevia no quadro negro, um moleque passava a mão na parte íntima da criança. Chegou a vez do Daniel, forçado pelos colegas: “Vai lá”. Mas na hora do ato, a professora viu o feito obsceno e veio em direção ao Daniel, com certo furor, e com o apagador de madeira de giz, do quadro negro, sentou a mão junto com o apagador no rosto da criança, que viu estrelas. Daniel foi levado para o gabinete da diretora, onde levou um empurrão que quase caiu no chão e um belo puxão de orelhas, ficando ali até o término do expediente da escola. Depois o Daniel viu a professora, em lágrimas, contando o caso às outras colegas. Na semana seguinte ela não apareceu mais na escola para lecionar, e Daniel não mais a viu e também nada contou do caso ocorrido. A professora deve ter ficado com muito remorso pelo que fez, já que a criança não sabe o que faz. Quem a substituiu foi a Beti, e por incrível que pareça era noiva do seu padrinho de batismo, o Sr. Farjalo. Ela era uma das moças mais bonitas da cidade, e de família tradicional. O padrinho tinha ficado viúvo recentemente, estava doidão para se casar novamente e a data do casamento foi marcada. No dia da cerimônia a noiva fugiu com o locutor da rádio clube local. O padrinho não desanimou, convidou a melhor amiga da Beti; a Dolores, para se casar, que logo aceitou. Isso tudo foi no outro dia do acontecimento da fuga da Beti.




    Dolores foi uma grande esposa de família tradicional, amou o padrinho até seus últimos dias e também tratou seus filhos como se fossem seus.




    Também tratava muito bem o Daniel e foi personagem da vida dele nos momentos difíceis. É bom deixar claro que Dolores era amiga confidente da Beti. Depois de tudo isso, o Daniel ficou um menino comportado, estimado por todas as professoras da escola. Nas paradas de Sete de Setembro, ele era escolhido para carregar a bandeira nacional e participar de outras festividades.




    FATOS MARCANTES NA VIDA ESCOLAR DO DANIEL




    Como dito anteriormente, a situação econômica e financeira dos pais do Daniel não era lá muita coisa. Não tinha pasta para carregar seus cadernos e nenhum recipiente para levar a merenda; na realidade, não tinha nada para levar. Era apenas um pedaço de pão, que ele carregava no bolso. Mesmo assim ele ia alegre, pelas ruas da pacata Guaxu, até a escola, sabendo que lá encontraria com os traquinas. A escola instituiu a merenda escolar, ou melhor, o governo estadual de Minas Gerais, constando salada de frutas e uma sopa, que eram muito gostosas. No início, o Daniel desfrutava da iniciativa da doação da merenda, mas foi somente no início. A escola cortou-lhe o benefício, alegando que ele tinha parente rico e podia pagar a merenda. Foi uma decepção para ele, pois não tinha coragem de pedir aos seus parentes, que não ligavam muito para os outros parentes necessitados. Desse dia em diante, Daniel procurou ter o seu dinheirinho para comprar os seus docinhos e merenda na escola e ia ao cinema assistir as aventuras do Tarzan e do Fu Manchu. Ele ganhava fazendo recados e pequenos trabalhos para seu tio João e também pedindo a benção ao padrinho Farjalo, que sempre dava umas moedinhas de 400 réis. Havia um coleguinha de sala na escola, o Aluízio, filho de um contínuo do Banco do Brasil, que gostava de exibir suas roupas e seu apreciável lanche. Na hora do recreio, abria sua lancheira, cheio de gulodice, em cima da mesa e ficava mastigando os petiscos até o final da aula. Esse garoto mais tarde formou-se em medicina e na primeira cirurgia que fez foi infeliz: a paciente não resistiu, fato até hoje lembrado na cidade. Também o doutor Aluízio andou se envolvendo em vários acontecimentos na cidade e com seus familiares.


  




  

    CAPÍTULO 6




    DANIEL




    O TÉRMINO DO CURSO PRIMÁRIO DO DANIEL




    Daniel terminou seu curso primário já sabendo ler e escrever, mais ou menos. Sua vida, então, ficou dentro de casa, praticamente, mexendo na oficina de serralharia de seu pai, sempre vigiado por seu irmão mais velho, que lhe impunha afazeres de limpar as máquinas e guardar as ferramentas no armário. Seu irmão, Sipe, era o terror para ele, que sempre levava seus puxões de orelha; quando não obedecia. Seu tio João sempre o vigiava e corrigia, mas sempre com muito carinho, já que sua casa era contígua a do Daniel.




    O ENCONTRO DO DANIEL COM OS COLEGAS DA ESCOLA




    Como não poderia deixar de acontecer, os coleguinhas da escola vagavam pelas ruas da cidade já que eram pobres e filhos de mães solteiras, que viviam de esmolas pela população. A molecada fazia tudo o que era malfeito, e eram malvistos pelas pessoas do lugar. Pulavam no quintal dos vizinhos para furtar frutas: jabuticaba, a preferida, laranjas, tangerinas e mamão. Vejam que o Daniel era bastante vigiado e quando sua mãe descuidava, ele dava sua escapada. Sempre ouvia os gritos de sua mãe pela vizinhança: William, William, já que para ela o nome era esse e não Daniel, como seu pai registrou. O Daniel, na primeira escapada de casa, vai ao encontro dos colegas de escola, já com mais outros dois colegas: o Brás e o Dimas, todos traquinas. No contato que Daniel teve com o grupo, apesar de ser um menino de boa educação, e até rígida, pediu para pertencer à gangue. No início houve rejeição do grupo; mas de tanta insistência acabou sendo aceito por eles. Esses meninos, já Daniel no meio deles, eram vibrados pela história de Ali Babá e os quarenta ladrões, e construíram um esconderijo num barranco na zona afastada da cidade, cobriram com galhos de árvores e fizeram as covas, no interior do recinto, onde eram guardados os produtos de roubo. Essa área era um descampado que servia de pasto para animais, que o proprietário alugava e que era também um campo de futebol, chamado de graminha. O primeiro ataque da gangue que Daniel participou foi no quintal da casa do Sr. Damião, nas suas jabuticabeiras. O velho descendente de afro-brasileiros trabalhava como enfermeiro na Santa Casa de Misericórdia de Guaxu e era considerado o médico dos pobres, inclusive do Daniel. O velho Damião era muito estimado na cidade, muito bondoso e caridoso com os pobres.




    Tinha uma situação econômica e financeira razoável, tinha também um clube de danças frequentado por brancos e afro-brasileiros. Também tinha uma funerária. Daniel de vez em quando ganhava um dinheiro dele, fazendo alças de caixão para carregar defuntos. Foi marcado pelo grupo o malfeito: a noite estava radiosa com a lua cheia iluminando a terra com todo o seu resplendor. Para se chegar ao local das frutas e no terreno do Sr. Damião foi preciso pular mais dois muros da vizinhança para se defrontar com as fruteiras, que estavam todas carregadas de jabuticabas. Não se sabe como Daniel caiu num buraco de três metros de altura todo coberto com galhos de árvores e espinhos. Não se machucou, mas também não quis saber mais de jabuticabas. Foi correndo para casa, todo suado, quando seu irmão, Sipe, já esperando, lhe deu de cara um belo puxão de orelha com muita admoestação. No dia seguinte, o Daniel aparece com o corpo todo avermelhado, coçando sem parar. É bom frisar que banho era só no fim de semana, no bacião, ajudado por suas irmãs mais velhas, Nice e Amanta. Sua mãe, muito preocupada, não sabia o que fazer considerando que médico, lá na casa do Daniel, era coisa rara. Sua mãe, como era amiga do velho Damião, mandou o Daniel para lá para ser diagnosticado: *o bandido volta à cena do crime*. O velho Damião, de óculos caído no nariz, quando falava, a dentadura já frouxa saía um pouco fora da boca, olhou o paciente, raspou com o dedo indicador na pele do Daniel e concluiu logo o diagnóstico, dizendo: vai para a casa e fala para sua mãe para dar-lhe um bom banho, com bucha e sabão de cinza que sua mãe sabe fazer muito bem. Só assim os carrapatos vão se soltar do seu corpo.
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